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Georg Wilhelm Friedrich Hegel, Karl Marx, Friedrich Nietzsche, Walter 
Benjamin, Michel Foucault, Gilles Deleuze e Giorgio Agamben estão entre os 
autores citados por Byung-Chul Han na obra Psicopolítica: o neoliberalismo e as 
novas técnicas de poder. O filósofo sul-coreano, radicado na Alemanha e espe-
cialista em Hegel, apresenta aos seus leitores um texto com um eixo de análise 
bastante perturbador: a liberdade como um elemento coercitivo. O autor mos-
tra como o neoliberalismo estruturou suas formas de poder explorando tudo 
aquilo que está na dimensão da liberdade: a emoção, o jogo e a comunicação. 
O sujeito neoliberal, empreendedor de si mesmo, e a própria base da internet 
favoreceram a cristalização dessa percepção de mundo na contemporaneidade.

Para fazer a análise presente nessa obra, o autor volta em inúmeros mo-
mentos ao longo do texto às análises clássicas sobre a modernidade e a estru-
turação da sociedade capitalista industrial. Assim, em um primeiro momento, 
Marx aparece para falar das contradições entre forças produtivas e relações de 
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produção para mostrar as transformações do capital, no qual recursos como: 
matérias primas, maquinaria, ferramentas etc. trouxeram ao palco da história 
um cenário sem precedentes nas formas pelas quais as sociedades exerciam 
suas inúmeras maneiras de trabalhar. Diante disso, relações de trabalho longe-
vas enraizadas nas mais variadas partes do mundo foram profundamente alte-
radas pelo avanço do capital. Han segue essa linha de raciocínio ao apresentar 
as peculiaridades das relações econômicas na era neoliberal, em que surge a 
ideia do trabalhador que se converte em um empreendedor de si mesmo, que 
mudam, consequentemente, as interpretações consagradas das relações entre 
proletariado e burguesia. Pode-se afirmar que os elementos desencadeadores 
dessa nova fase foram as mudanças tecnológicas inéditas trazidas pela ascen-
são da economia informacional (CASTELLS, 1999). Nessa nova fase, houve 
uma reorganização da divisão internacional do trabalho e redefinições fun-
damentais na política e na cultura. O empreendedor de si mesmo, personagem 
típico dos nossos dias, abraça a concepção ilusória de sua liberdade enquan-
to gestor de seu tempo e de sua produção. Como resultado, os discursos e as 
práticas em torno desse processo acabam ocultando a ampliação sem prece-
dentes da gigantesca dominação do capital que marca a era do neoliberalismo 
(momento histórico no qual a ditadura do proletariado aparece sepultada no 
horizonte histórico). Ou seja, o capital adentrou de maneira absoluta em to-
das as esferas das vidas das pessoas.

Ao longo de todo livro, Byung-Chul Han exibe um conjunto de trans-
formações profundas no capitalismo. Economia, cultura, política e sociedade 
interagem nesse processo. O leitor é conduzido, em um primeiro momento, 
ao conceito de ditadura da transparência, que pode ser definido como a ma-
neira pela qual a liberdade foi apropriada pelo neoliberalismo e se espraiou 
através dos meios digitais. Nesse contexto, diferente do panóptico de Jeremy 
Bentham, as novas formas de domínio colocadas em vigor estimulam o con-
tato e um tipo específico de comunicação. O Grande Irmão orwelliano frag-
menta-se. A exigência de transparência em todos os âmbitos das sociedades 
que se querem democráticas atinge amplos espaços. Contudo, tal ação não exi-
ge engajamento político, mas gera uma espécie de passividade em que os me-
canismos de exposição transformam as pessoas em espectadores e consumi-
dores, não em cidadãos. 
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Han articula a ideia central da obra aos big data e sua capacidade de concen-
trar um vasto conjunto de informações sobre as pessoas na atualidade. Segundo ele: 

Hoje, caminhamos para a era da psicopolítica digital, que avança 
da vigilância passiva ao controle ativo, empurrando-nos, assim, 
para uma nova crise da liberdade: até a vontade própria é atingi-
da. Os big data são um instrumento psicopolítico muito eficiente, 
que permite alcançar um conhecimento abrangente sobre as di-
nâmicas da comunicação social. Trata-se de um conhecimento de 
dominação que permite intervir na psique e que pode influenciá-
-la em um nível pré-reflexivo (HAN, 2018, p. 23, itálicos do autor).

As formas de conhecimento e dominação citadas pelo autor são difusas 
e têm raízes nas etapas anteriores do capitalismo. Nelas sua ação se expressa-
va por meio da violência e da repressão. A disciplina foi um de seus compo-
nentes. Han chama os dispositivos vigentes de subjugação estabelecidos pelo 
neoliberalismo de poder inteligente. Destarte, um dos desdobramentos obser-
vados foi o surgimento daquilo que ele define como: “capitalismo de curtir”.

Foucault aparece como uma referência fundamental para se analisar as 
formas de poder estabelecidas desde o final do século XVIII. Byung-Chul Han 
utiliza a obra Vigiar e punir: história da violência nas prisões para fundamentar 
sua discussão. O poder disciplinar substituiu o poder de morte vindo das mãos 
do soberano. O corpo, a partir de então, foi alvo de uma série de tecnologias de 
poder e saber. Sua função dentro de um regime que visava a produção capitalis-
ta no sentido industrial era a reprodução, a taxa de natalidade, as políticas sani-
tárias e as preocupações demográficas. No conjunto de sua produção intelectual, 
o filósofo francês denomina esses fatores de biopolítica. Logo, o mundo indus-
trial que se consolidou a partir da segunda metade do século XVIII teve nesse 
fator um elemento central: a disciplina sobre o corpo e toda uma gama de sabe-
res em torno do homem cujo eixo norteador era o trabalho em série nas fábricas.

No entanto, o próprio Michel Foucault percebeu que sua análise dizia res-
peito a uma etapa histórica ultrapassada. Em meados da década de setenta (Vigiar e 
punir teve sua primeira edição em 1975), o capitalismo tomava outra configuração. 
O paradigma neoliberal não terá a ênfase no biológico, no somático, no corpóreo, 
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ele “descobre a psique como força produtiva” (HAN, 2018, p. 40, itálico do autor). 
Desse modo, todo o universo foucaultiano desmorona. O corpo deixa de ser uma 
engrenagem central na produção, mas continua sendo apropriado pelo capital, en-
tre outras coisas, como um fator de otimização estética (sexy, fitness, intervenções 
cirúrgicas etc.). Mesmo no que diz respeito à tecnologia do eu, Foucault não con-
cebeu a possibilidade do regime neoliberal de apropriar-se delas. Tem-se, portan-
to, a configuração do cenário histórico que gerou o empreendedor de si mesmo, 
que redimensionou os conceitos de liberdade e exploração dentro do capitalismo. 

As novas técnicas de poder neoliberais esquadrinham a dimensão da psi-
que com estratégias, como workshops de gestão pessoal, aumento da eficiência, 
inteligência emocional e todo um conjunto de medidas buscando a otimização 
do trabalho. É o capital perscrutando a dimensão sensível de existência huma-
na tentando manipular seus aspectos mais complexos, como a eliminação da 
negatividade e o aumento da positividade emocional e social. Em um cenário 
como esse, a literatura da autoajuda prolifera ao mesmo tempo em que doen-
ças como depressão e síndrome de burnout tornam-se cada vez mais comuns. 

Sutileza. Esta palavra define de maneira precisa as novas formas de 
dominação dentro do neoliberalismo. O livro faz críticas às teses que insis-
tem em afirmar o caráter espesso que elas possuiriam e a ênfase em observar 
suas práticas truculentas no contexto em questão. Han questiona as ideias de 
Naomi Klein na obra A doutrina do choque na qual a autora centra suas opi-
niões nos aspectos mais explícitos do regime neoliberal, em particular as con-
sequências socioeconômicas e os conflitos militares. Para o pensador sul-co-
reano, os segredos do cenário por ele analisado estão nos fatores menos per-
ceptíveis ao primeiro olhar. 

Outra crítica, no mesmo sentido, ocorre em relação à obra 1984 de 
George Orwell. Todo o aparato de dominação surgido no cenário distópico 
daquelas páginas vão em direção contrária à sutileza e à aceitação que Han 
vê no mundo neoliberal gerando uma “sensação de liberdade” (HAN, 2018, p. 
57, itálicos do autor). A mescla do Grande Irmão e do panóptico de Jeremy 
Bentham sintetizam muito bem as formas disciplinares do mundo industrial 
e, ao mesmo tempo, destoam do “pan-óptico digital” (HAN, 2018, p. 57) da 
contemporaneidade. Aqui, pode-se pensar que a visão de Aldous Huxley, em 
Admirável mundo novo, adequar-se-ia melhor às reflexões do autor.
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Nos capítulos finais, os conceitos que estruturam o universo filosófico de 
Byung-Chul Han ganham uma expressiva concretude. O capitalismo da emoção 
sintetiza a noção da psicopolítica como uma nova forma de sujeição que atinge 
várias esferas da vida em sociedade. O autor faz uma diferenciação entre os signi-
ficados das palavras sentimento e emoção. A primeira representando uma forma 
de narrativa densa e a segunda elementos mais fugazes. Como ele bem explica:

As emoções são essencialmente mais fugazes e mais curtas do que 
os sentimentos. O afeto é muitas vezes limitado a um instante. Ao 
contrário do sentimento, a emoção não representa um estado. A 
emoção não dura. Não pode haver uma emoção de tranquilida-
de, mas é, sem dúvida, pensável como sentimento de tranquilida-
de. A expressão estado emocional soa assim paradoxal. A emoção 
é dinâmica, situacional e performativa. O capitalismo da emoção 
explora exatamente essas características. O sentimento, por ou-
tro lado, é difícil de ser explorado devido à sua falta de performa-
tividade. Já o afeto é eruptivo. Falta-lhe orientação performática 
(HAN, 2018, p. 61, itálicos do autor).

A emoção destoaria dos elementos racionais que caracterizariam as prá-
ticas capitalistas? Han critica as ideias de Eva Illouz na obra Intimidades con-
geladas: as emoções no capitalismo por não fazer uma distinção entre a etapa 
atual das formas econômicas vigentes e as experiências anteriores, vendo os 
fatores emocionais da era industrial e da era neoliberal com o mesmo teor. Ela 
se refere a Émile Durkheim e Max Weber para entender as permanências de 
tais fatores dentro das práticas capitalistas. Illouz faz uso de um conjunto de 
conceitos psicológicos para se referir às relações estabelecidas pelo capital no 
desenvolvimento econômico nos séculos XIX e XX. Para o filósofo sul-corea-
no, a autora desconhece a importância dos elementos emocionais dentro da 
conjuntura do capitalismo corrente, sendo uma força motriz de estruturação 
dessa realidade. Particularmente, no que se refere ao consumo e as formas de 
interação com as redes sociais, o capitalismo aparece, mais do que nunca, en-
volto em um elo no qual a emoção é o fator central:



6 — REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA POLÍTICA, Nº 41-2023

Rogério Souza Silva

Illouz claramente ignora que a conjuntura atual da emoção se deve, 
em última instância, ao neoliberalismo. O regime neoliberal empre-
ga as emoções como recursos para alcançar mais produtividade e 
desempenho. A partir de certo nível de produção, a racionalidade, 
que representa o médium da sociedade disciplinar, atinge seus limi-
tes. Ela é percebida como uma restrição, uma inibição. De repen-
te, a racionalidade atua de forma rígida e inflexível. Em seu lugar, 
entra em cena a emocionalidade, que está associada ao sentimen-
to de liberdade que acompanha o livre desdobramento individual. 
Ser livre significa deixar as emoções correrem livres. O capitalismo 
da emoção faz uso da liberdade. A emoção é celebrada como ex-
pressão da subjetividade livre. A técnica neoliberal de poder explo-
ra essa subjetividade livre (HAN, 2018, p. 64-65, itálicos do autor).

Dentro disso, dois elementos de grande relevância na construção con-
ceitual da obra são apresentados aos leitores, sendo eles: gamificação e big 
data (este último rapidamente referenciado em um dos parágrafos anteriores). 

O primeiro representa a apropriação do jogo por parte do capital. Em 
diferentes sociedades humanas, essa prática representou o elemento lúdico. 
Mesmo na fase de desenvolvimento industrial, tanto as horas livres quanto o 
ócio representavam uma possibilidade de fugir da subjugação do trabalho e 
das amarras do capital. Dentro da lógica do período histórico examinado por 
Han, tal atividade perde as características citadas e é absorvida pelo capital, 
seja em formato de games eletrônicos (atendendo às demandas de grandes em-
presas do ramo), seja na utilização de suas técnicas na otimização do trabalho. 
Com isso, volta-se a um aspecto já citado em outra passagem do presente tex-
to, que é a ideia do capitalismo emocional defendida pelo autor. 

Já os big data são agrupamentos de dados em grandes proporções sendo 
analisados por sistemas avançados de computadores para revelar os compor-
tamentos humanos na interação com o mundo digital (redes sociais, sistema 
financeiro, compras, buscas na internet etc.). Han apresenta esse aspecto como 
um registro total da vida em que cada movimento dos usuários é registrado.

O autor apresenta aos seus leitores, como fechamento do texto, os proble-
mas em torno do conceito de sujeito, no contexto do neoliberalismo, e o idiotismo. 
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A noção do homem racional, livre e adequado ao progresso que nasce 
com o iluminismo, passou por inúmeras transformações entre o século XVIII e 
o século XXI. O mundo estruturado pelo neoliberalismo, com seus mecanismos 
de liberdade coercitiva, colaborou de maneira significativa para o definhamen-
to da noção de sujeito pensada pelos filósofos das Luzes e, assim, pavimentou 
o caminho para uma época de fragmentação e desmoronamento de conceitos.

O idiotismo aparece como uma ousada saída diante do domínio das formas 
de poder que estimulam o contato e um tipo específico de comunicação constan-
tes na atualidade. Entre os gregos, idiotes era o homem privado, aquele que estava 
absorvido pelos próprios afazeres, afastado da gestão da coisa pública. Ao contrá-
rio do koinón que se referia ao bem comum, à política e às questões cívicas. Dentro 
desse raciocínio, o mundo que nos cerca está permeado pelo “espaço público” das 
redes sociais, fóruns, lives, discussões virtuais imediatistas. É perceptível, na visão 
de Han, a necessidade de um oásis de introspecção em meio ao som ensurdece-
dor das redes. Uma retirada sutil desse espaço. Essa ação poderia ser um fator de 
busca de pensamentos e ações mais densos dentro do atual contexto. 

As ideias do filósofo, sem dúvida, têm referências em discussões que vêm 
sendo encaminhadas desde meados dos anos setenta, momento no qual o ca-
pitalismo disciplinar de tipo industrial era substituído pelo capitalismo de con-
trole próprio do ambiente neoliberal. William S. Burroughs, em 1975, proferiu 
uma conferência intitulada The limits of control, que trouxe uma ampla gama de 
reflexões sobre o novo cenário histórico vivido a partir de então. Naquela oca-
sião, os experimentos neoliberais davam seus primeiros e contundentes passos 
na brutal ditadura chilena liderada por Augusto Pinochet. Em seguida, adquiri-
ram o formato que o consagraria diante dos olhos do mundo quando Margaret 
Thatcher e Ronald Reagan iniciaram duas administrações marcantes dentro do 
eixo anglo-americano. Por fim, os seus tentáculos se espalharam pelo restante 
do globo. Deleuze, em 1990, com o post-scriptum da obra Conversações, intitu-
lado Sobre as sociedades de controle, desenha o panorama de mudanças entre o 
quadro econômico do mundo industrial que definhava e a consolidação de um 
novo modelo de sociedade. Autores como Pierre Dardot e Christian Laval, em 
A nova razão do mundo, mostram que o neoliberalismo não ficou restrito à eco-
nomia, mas se consolidou como uma nova forma de pensamento que adentrou 
em distintas áreas. Assim, por que não falar dos impactos no campo cultural, 
onde tais percepções vêm sendo observadas em muitas expressões artísticas. Os 
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personagens de Quentin Tarantino em filmes como, Cães de aluguel, Pulp fiction, 
Jackie Brown, entre outros, são profundamente marcados pelos traços de uma 
sociedade que já não é mais industrializada; são empreendedores de si mesmos; 
seres típicos do mundo pós-disciplinar. Pode-se ainda pensar na impactante sé-
rie sul-coreana Round 6 onde a ligação entre um jogo de aspectos mortais e a so-
brevivência dentro da sociedade capitalista são colocados de maneira explicita.

O pensamento de Han, em consonância e contraposição a outros auto-
res que discutem o mesmo tema, nos faz refletir, à luz das críticas atuais às es-
tratégias econômicas do neoliberalismo que, mesmo com um possível colap-
so de tal modelo, suas poderosas técnicas de poder teriam chances de sobrevi-
ver. Em um cenário onde se dá a predominância do capital financeiro, da au-
tomação e da robotização no setor de serviços e na produção e com o impacto 
da biotecnologia no campo social, além do avanço da inteligência artificial em 
inúmeros ramos, textos de pontos de vista muito distintos, como os de Francis 
Fukuyama (2003), Paul Gilroy (2007) e Antonio Negri (2015) dão um quadro 
denso da paisagem do mundo contemporâneo e, ao mesmo tempo, um insti-
gante conjunto de pistas de um possível pós-neoliberalismo. Porém, sem apre-
sentarem as formas tão sofisticadas de coerção discutidas por Byung-Chul Han.

É por isso que Psicopolítica: o neoliberalismo e as novas técnicas de poder, 
somado às outras produções do autor, apresenta um conjunto de reflexões des-
concertantes. O capital, em um momento de profunda transformação, traz as-
pectos fronteiriços ao seu pensamento. Ele mergulha em tensões fundamentais 
da presente sociedade, há um elemento vivo e móvel em seu texto. Por fim, res-
ta perguntar: há uma proposta política na obra aqui resenhada? Pode-se dizer 
que Han faz críticas radicais e inovadoras às ideias neoliberais, mas não há uma 
proposta clara de caminhos a serem trilhados.2 No entanto, o seu leitor tem a 
possibilidade de ver um amplo diagnóstico por ele apresentado, o que desper-
ta a perspectiva de caminhos múltiplos de ações políticas. O autor quer, desse 
modo, provocar os seus leitores. Suas observações sobre as redes, por exemplo, 
não possuem uma indicação para que seus usuários meramente a abandonem. 
Mas aponta os seus problemas e estimula reflexões profundas sobre a sociedade 
capitalista dos nossos dias como, a perda das tradições (HAN, 2021b), da vivência 

2	 Em uma entrevista concedida ao jornal El País, Byung-Chul Han afirma: “O capitalismo corresponde realmente às 
estruturas instintivas do homem. Mas o homem não é só um ser instintivo. Temos que domar, civilizar e humanizar 
o capitalismo. Isso também é possível. A economia social de mercado é uma demonstração. Mas nossa economia 
está entrando em uma nova época, a época da sustentabilidade” (HAN, 2021a). O trecho deixa claro como o 
próprio autor nota que os possíveis caminhos de transformação ainda estão sendo desenhados. 
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cotidiana, das noções comunitárias. Para ele, fatores como esses são fundamen-
tais na contraposição às dominações políticas e econômicas vigentes e na possi-
bilidade de se pensar na construção de projetos democráticos.
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